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Figura 1: Estátua Eqüestre de D. Pedro I. Praça da Constituição, atual Praça Tiradentes. 
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Figura 2: Estátua Equestre, detalhe: o Imperador legando a Constituição ao Império do 
Brasil. 
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Figura 3: Estátua Equestre de Dom Pedro I, detalhe: as armas do Império. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510856/CA



144 

 
Figura 4: Estátua Equestre de Dom Pedro I, detalhes do gradil e de dois dos grupos 
indígenas. 
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Figura 5: Detalhe do piso da praça onde foi erguida a estátua. 
 

 
Figura 6: Detalhe do gradil. 
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Figura 7: Detalhes das datas relevantes também registradas para a posteridade. 

 

 
Figura 8: Detalhe das datas relevantes também registradas para a posteridade. 
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Figura 9: Detalhe das datas relevantes também registradas para a posteridade. 
 

 
Figura 10: Estátua Equestre, o grupo indígena que representa o Rio Amazonas. 
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Figura 11: Estátua Equestre, detalhe do grupo que representa o Rio São Francisco. 
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Figura 12: Estátua Equestre, detalhe do grupo que representa o Rio Paraná. 
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Figura 13: Estátua Equestre, detalhe do grupo que representa o Rio Madeira. 
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                 Figura 14: Grito do Ypiranga – Independência ou Morte. 
                     Fonte: http://lcweb2.loc.gov/service/hisp/brfbnth/468557.gif 
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